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Querer e não poder ser mãe
traz paramuitas mulheres um
sentimentodeexclusão.Curio-
sidade,piedadeedesconfiança
são alguns dos olhares ainda
lançados sobre elas. “Usual-
mente, pacientes que procu-
ramauxíliomédicopararepro-
duçãoassistidasãocasais infér-
teisque trazememsuahistória
de vida a marca da exclusão,
justamente por não consegui-
rem engravidar por processos
naturais. O isolamento do ca-
sal, para fugir às cobranças,
acaba sendo um comporta-
mento comum”, explica a psi-
cólogaclínicaepsicanalistaPa-
tríciaMarinhoGramacho.

Apressãosocialpelapresen-
ça de filhos ainda é enorme e,
apesardascausasdainfertilida-
de estarem relacionadas tanto
a fatores masculinos quanto
aos femininos, normalmente a
mulher se sente mais cobrada.
Acostumada a fotografar par-
tos e recém-nascidos noproje-
toBem-VindaVida,a fotógrafa
JessycaLobo,de32anos,desco-
briu que uma varicocele (dila-
tação das veias que drenam o
sanguedos testículos)domari-
do, o advogado Marllus Godoi
Vale,de40,eraresponsávelpe-
las tentativas sem sucesso de
engravidar.Oproblema é cau-
safrequentedealteraçãodafer-
tilidademasculina.

“Comquatromesesdetenta-
tiva, fomos ao médico que co-
meçou a investigar as causas.
Meumaridofezacirurgiadeva-
ricocele,masummêsdepoisso-
freu uma trombose e foi parar
naUTI”,conta.Passadoosusto,

começouaprocurapor clínicas
de reprodução assistida. Após
insucesso de técnicas como o
coitoprogramado, o casal deci-
diu pela fertilização in vitro. A
alegria da notícia da gravidez
deu lugar à ansiedade logo no
primeiromês,quandoafotógra-
fa descobriu que estava com
problemasnaartériauterina.

Nascido prematuro, com 32
semanas, o pequeno Carlos, de
6 meses, ficou por 30 dias na
UTI. Jessyca sofreuaindacoma
pré-eclâmpsia, principal causa
demortematernanoPaís. “Pa-
rece enredo de novela mexica-
na. Teve dor, teve sofrimento e
muitaoração.Mas faria tudode
novo se esse fosse o preço para
ver o sorriso domeu filho”, ex-

plica a fotógrafa, que aproveita
hoje a experiência dolorosapa-
ra aconselhar clientes que pas-
samporsituaçãoparecida.

Na maior parte dos casos, o
relógio biológico não obedece
ao desejo feminino de priorizar
primeiroacarreira,aestabilida-
definanceira,oumesmorespei-
tar a descoberta da vontade de
sermãe no seu tempo singular.
“Omomentodesermãevaisen-
doadiadoeaatividadefísicaca-
davezmaisacelerada,criaailu-
sãodequetudoestásobcontro-
le, mas na verdade não está.
Nãoé sóa sociedadequeé cruel
comamulher, a natureza tam-
bém”, explica apsicóloga clíni-
ca e psicanalista Patrícia Mari-
nhoGramacho.
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Háumaidadelimiteparafazer
tratamentodefertilidade?
Anovaatualizaçãodasnormasdo
ConselhoFederaldeMedicina
(CFM)parautilizaçãodastécnicas
dereproduçãoassistida(RA)no
Brasil, ratificaqueaidademáxima
paraparticipaçãocomodoadorem
processosdeRAéde35anospara
mulheresede50parahomens.No
casodatransferênciadoembrião
paraoúterodapaciente,nãopodem
sesubmeteraessetratamento
mulherescommaisde50anos.
Exceçõesdevemserjustificadas
pelomédicoassistente,quedeverá
embasarsuadecisãoeainda
comprovarqueainteressadaestá
cientedosriscosaosquaisserá
exposta.

Comoéquefuncionaobancode
sêmenequaiscasaisnecessitam
desserecurso?
OsbancosdesêmennoBrasil
recebemamostrasdesêmendoado,
quepermanececongelado,
constandoascaracterísticasfísicas
maspreservandoaidentidadedos
doadores.Oscasaisqueprecisam
recorreraobancodesêmensão
aquelesemqueacausada
infertilidadeéofatormasculinocom
ausênciadeespermatozoides,os
casaishomoafetivosdosexo
femininoemulheressolteirasque
desejamamaternidade
independente

Quantavezesopacientepode
tentarafertilização?
Nãoháumlimitenonúmerode
tentativas,massempreé
importanteavaliarascondições
físicaseemocionaisdessapaciente
queserásubmetidasatantas
tentativas.

Todamulherpodefazer
tratamentoparaengravidar?
Sim,mesmomulheresque
apresentamfalênciaovariana
podemrealizaratécnicadeRApor
intermédiodarecepçãodeóvulose
mesmomulheresqueapresentam
algumamalformaçãouterinaoua
ausênciadoúteropoderãoterfilhos
pormeiodacessãotemporáriade
útero,conhecidatambémcomo

úterodesubstituição.

Emquepéestáatualmenteas
discussõessobrevaloresmorais
envolvidosnatécnica?
AsúltimasnormativasdoCFMjá
estabelecemareproduçãoassistida
comoumdireitodetodososcasais
heterossexuais,homoafetivose
pessoassolteiras.Valedestacarque
osinteressadosemparticiparde
processosdereproduçãoassistida,
noBrasil,estãoproibidosepodem
serpenalizadosseforconstatadoo
comérciodeembriões,apráticade
seleçãodeembriõesporcontade
característicasbiológicasea
reduçãoembrionáriaemcasode
gravidezmúltipla.

Paramuitagente,ocustodo
tratamentoaindaéumimpeditivo.
Dequeformaessaquestãotem
evoluído?
Osplanosdesaúdenãocobremos
custosdotratamentodeRA.Nesse
caso,ostratamentossão
particularesemuitasclínicas
privadasrealizamprogramassociais
queviabilizamotratamentocomum
customenor.Tambémépossível
realizarotratamentoemalguns
serviçospúblicosquetêma
estruturadeumlaboratóriodeRA.

Fonte:ViníciusAlvesdeOliveira,
ginecologistaemestreem
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